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Norberto R. Keppe, psicanalista

A DeStruIção Do MuNDo
 StoP

A Sociedade tem de Ser teológica - e 
Não Só Colocar a teologia na Sociedade

Assim como a sociedade é for-
mada segundo a imagem do 
ser humano, e com todas as 

suas virtudes e defeitos, tudo o que 
existe no universo contém a imagem 
de Deus. Deste modo, qualquer refe-
rência a um tem relação ao outro — 
mas, pela percepção melhor do Cria-
dor, teremos uma formidável captação 
de tudo o que foi criado, conseguindo 
chegar a um incrível progresso. Este é 
o grande valor da revelação.

A revelação é o processo de ma-
nifestação de Deus, em todas as coi-
sas — fenômeno que vem se dando 
desde a criação do mundo, e que cul-
minou um dia com a pessoa que mais 
foi verdadeira: Cristo. No entanto, 
não parou aí e cada indivíduo, cada 
fenômeno, tem o seu grande valor e 
significado, pois forma um elo a mais, 
nessa maravilhosa descoberta dos 
mistérios divinos.

Um simples trovão, um raio 
que se acenda no espaço; o ama-
nhecer, ou o entardecer; as águas 
que se agitam nos mares; a vertigi-
nosa velocidade dos astros, no es-
paço; as galáxias, que se espiralam 
como fogos de artifício, são figuras 
que invadem, dia e noite, nossa 
mente, para contar de “algo” que 
existe (atrás deles), muitíssimo 
mais maravilhoso do que eles e 
que poderão nos levar a consumir 
toda a eternidade, na contempla-
ção só de alguns de seus aspectos. 

Estou dizendo que, desde que 
nascemos, até daqui há bilhões de 
trilhões de anos, estaremos extasia-
dos diante dessa contínua revelação, 

que tem o nome de Criador e que ja-
mais nos cansaremos de louvar. 

A mensagem mais otimista, que a 
humanidade recebeu, foi a revelação 
trazida por Cristo; ela trouxe todo 
um universo de luz, incomparável a 
qualquer outro evento — pois o que 
fez e falou foi de uma dimensão in-
comensuravelmente superior a tudo 
o que conhecíamos, ou poderíamos 
saber. A distância entre ele e todo o 
restante da humanidade é tão gran-
de que nos sentimos maravilhados, 
quando conscientizamos uma ou ou-
tra atitude sua.

A grande, a maior luz de todas que 
tivemos, foi-nos dada por Cristo, por 

Operários, de Tarsila do Amaral

temos de admitir que foi boníssimo, 
a própria caridade e compaixão, que 
curou e confortou tendo, ao mesmo 
tempo, uma capacidade incrível de 
conhecimento. E não foi apenas ele 
perseguido; seus ensinamentos de-
moraram quatro séculos para come-
çar a serem admitidos, na vida social 
do Império Romano — provavelmen-
te, no setor psicológico, suas revela-
ções até agora, não foram aceitas. Por 
quê? Eis aqui o X da questão.

Acredito que a Psicanálise Inte-
gral, por ser uma ciência, tem con-
dições de esclarecer este grande 
equívoco, que a humanidade vem 
cometendo, com grande prejuízo, 
para si própria. De outro lado, creio 
que, conscientizando um fato tão 
maléfico, pessoa alguma irá querer 
continuar nele. Pelo menos, eu tenho 
tido uma experiência muito grande 
a respeito das crianças que, quando 
põem o dedo no fogo, ou o apertam 
em uma porta, quando pisam no sa-
bão e caem, mais tarde, evitam pres-
surosamente retornar a tal atitude. 
Afinal de contas, estamos fazendo tal 
inversão, em um outro plano, isto é, 
com a própria existência; penso que 
tal coisa não nos é conveniente. 

Seria muito útil perceber-se o 
valor da consciência que é um fenô-
meno existente por si, como diziam 
os antigos filósofos helênicos: uma 
mensagem que parte do interior. 
Ela e o que melhor define o homem, 
como sendo um arauto da verdade, 
ou uma voz que vem do alto, para 
orientar nosso trabalho de comple-
mentação da obra de Deus.

Continua na página 2  >>

constituir-se no imenso elo, que te-
mos com a eternidade. Ele teve uma 
situação idêntica à nossa (humana), e 
outra diferente, porque possuía toda 
a percepção que não tínhamos. De 
maneira que, em cada gesto seu, pa-
lavra ou sentimento, transparece um 
universo de magnificência que só os 
simples (como ele) poderão entender. 
Existe ser mais simples do que Deus?

Eu penso que é muito impor-
tante conscientizarmos o motivo de 
ter sido perseguido e morto aquele 
que foi o maior homem, que já pas-
sou por este mundo: Jesus Cristo. 
Não importa que o consideremos 
um Deus, ou não — em todo caso, 
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terapia em sala de aula: 
uma revolução no ensino 

A Dificílima Profissão de Intérprete 
de Conferência. o que é isso?

A Sociedade tem de Ser 
teológica... (Cont. do artigo de capa)

Muitas vezes falo que sou intérprete de 
conferência e as pessoas me perguntam: “o 
que é isso?” Então, tenho de explicar que, du-
rante conferências, eu fico em uma cabine lá 
no fundo da platéia traduzindo simultanea-
mente o que o palestrante fala. Enquanto isso, 
as pessoas no público podem utilizar um fone 
de ouvido para escutar a tradução simultânea. 

- Mas isso não é uma máquina, um com-
putador que faz? perguntam-me alguns, es-
pantados.

Tenho de explicar várias vezes que não, 
mesmo porque duvido que algum dia seja 
possível criar uma máquina capaz de enten-
der e traduzir todas as nuances de uma lín-
gua com as diferentes palavras que, depen-
dendo do contexto, podem significar coisas 
completamente diferentes.

Em geral, quando se realiza um evento 
com estrangeiros, tudo pode parecer muito 
simples, mas ser intérprete não é nada fácil. Ao 
mesmo tempo em que ouvimos o palestrante, 
temos que traduzi-lo, e tudo funciona muito 
rápido. Sem contar as expressões e jargões 
próprios de cada área, nomes de pessoas e as 
empresas envolvidas nos diversos setores...

Por isso, para ser intérprete de confe-
rência não basta conhecer os dois idiomas 

A consciência constitui sempre 
um valor em si; tanto a percepção de 
algo positivo é bom, como principal-
mente do que é negativo. Aliás, a cap-
tação deste último é o motivo básico 
da existência da psicoterapia e o único 
caminho para atingir a realidade que 
está antes (e depois) de nossa atitude 
de negação, omissão ou deturpação. 
No ser humano é o meio para chegar 
à verdade, porque é o único empecilho 
entre nós e Deus.

eDuCAção

InterpretaçãoMensagem de Natal

Mais informações: 
(11) 3814.0130
www.etranslate.com.br

extrato do livro Glorificação
Proton editora
Informações: (11) 3032.3616
www.editoraproton.com.br

(11) 3814.0130
www.millennium-linguas.com.brLivro de Luciara Avelino

José Ortiz Camargo Neto, jornalista 
responsável do STOP e professor de 
Redação na Millennium Línguas

Pérsio Burkinski, tradutor juramentado 
da Millennium Traduções e Interpretações

Imagine o leitor que vai a uma es-
cola aprender uma língua e, com o 
estudo de textos terapêuticos no 

idioma escolhido, faz, ao mesmo tempo, 
uma forma de psicoterapia. Pouco a pouco, 
nota que fica mais calmo, mais alegre, co-
meça a melhorar no trabalho, estudo, rela-
cionamentos e até na saúde em geral. Será 
isto possível?

Recentemente, Luciara 
Avelino, profª de francês e in-
glês na Escola de Línguas Mil-
lennium, publicou um livro in-
titulado “A Terapia em Sala de 
Aula”. Nessa obra, ela mostra 
como o método terapêutico de 
ensino baseado na Psicanálise 
Integral,  criado pelo psica-
nalista Norberto Keppe, tem 
ajudado não só os alunos da 
Millennium, mas professores 
e alunos, diretores e funcio-
nários de escolas em diversos 
centros da capital.

como a maioria das pessoas pensa. Muitos 
professores de línguas acreditam que, pelo 
fato de conhecerem bem dois idiomas, basta 
entrar na cabine e traduzir. No final, o even-
to acaba sendo um fiasco. Eu já fui chamado 
para “apagar o fogo” em eventos desse tipo. 

A verdade é que ser intérprete de con-
ferência é uma profissão muito específica 
e especial. Por esse motivo, aqui na Millen-
nium Traduções temos diversos profissio-
nais dessa área treinados e com larga ex-
periência em eventos internacionais, tanto 
no Brasil quanto no exterior.  A profissão de 
intérprete é bem específica e não há muita 
gente capacitada no mercado, além de não 
ser fácil. E não basta traduzir tudo ao pé da 
letra. Não somos papagaios, temos que pro-
cessar a informação, e depois transmiti-la. 
Claro que quanto mais pausadamente o con-
ferencista falar, melhor.

Para nos mantermos atualizados, temos 
que ler muito, em todas as línguas com as quais 
trabalhamos, e ficar antenados com os mais 
diferentes assuntos. Afinal, os temas dos tra-
balhos variam muito, de seminário de moda a 
congressos médicos, passando por eventos so-
bre fabricação de parafusos, entre outros.

chama apenas, mas uma fogueira que 
arde, para o todo e sempre. Cada um de 
nós se constitui em uma luz do Criador, 
que ilumina sempre, mesmo que não o 
queiramos — porque não há ser algum, 
que não se enterneça diante da bonda-
de, que não se inflame pela verdade, e 
não se extasie frente à beleza absoluta, 
que captamos por partes, se bem que 
a saibamos e percebamos no seu total.

Alguns dos antigos pensadores 
helênicos estavam tão maravilhados 
com Deus, que achavam que todas as 
coisas eram parte dele (panteísmo); 
sabemos que tudo repousa, depende e 
precisa dele; toda a maravilha e alegria 
são seus reflexos. Mas Ele próprio é 
ainda muito maior e, quanto mais o 
aceitamos, mais participamos da vida 
que não só veio dele, mas cresce con-
tinuamente em nosso interior. 

Criador da ciência da psico-sócio-
-patologia, que estuda a doença social rela-
cionada com a individual (psíquica) do ser 
humano, psicanalista há mais de 40 anos, 
Keppe é autor de mais de 30 livros sobre 
psicanálise, medicina psicossomática, edu-
cação, filosofia, metafísica e economia, 
entre outros, incluindo o volume sobre 
Nova Física, trazido na capa desta edição. 
Em 1996 ele criou para o ensino o Méto-
do Psicolinguístico Terapêutico Trilógico,  

utilizado portanto há 13 
anos com muito sucesso 
em São Paulo, na Escola 
de Línguas Millennium.

“A finalidade de nos-
so método não é apenas o 
ensino, mas propiciar uma 
terapia”, disse Keppe em 
entrevista ao STOP. “Sua 
finalidade é para a pessoa 
aprender não só mais rápi-
do e melhor, mas também 
adquirir mais equilíbrio, 
porque mostra um estudo 
sintético de todos os uni-
versais certos”, explicou. 

“É um método para evitar muitas do-
enças que a pessoa tem por entrar nessa 
tensão muito grande com conhecimentos 
parciais e até errados, ou melhor, em sua 
maior parte errados”, disse ele. “Quando a 
pessoa vai estudar na Millennium, já o in-
tuito da escola, sua estrutura, leva o aluno 
a uma visão universal, que é a mais ade-
quada, e aí ele melhora, mesmo que não 
tenha intenção de fazer terapia. Por isso a 
gente chama de escola terapêutica.”

De acordo com Dra. Claudia Bernhar-
dt S. Pacheco, os cursos terapêuticos, base-
ados na ciência da psico-sócio-patologia, 
têm sido aplicados na Millennium (no en-
sino de línguas para adultos e crianças) – e 
vêm sendo utilizados com muito êxito em 
escolas infantis, desde o maternal até o 
ensino médio, em cursos técnicos ou  para 
professores e, em breve, há expectativa de 
sua ampliação para o nível universitário.

Ela destacou que em  2008 foi feita 
uma pesquisa nas unidades da Escola Te-
rapêutica de Línguas Millennium (em Mo-
ema, Rebouças, Augusta e Chácara Santo 
Antonio), envolvendo 274 alunos, com os 
seguintes resultados:

A razão para tudo isso é muito sim-
ples: quando a pessoa se acalma e fica mais 
tolerante para lidar com seus problemas e 
dificuldades, seu corpo relaxa e ela melho-
ra o sistema imune; livrando-se de doenças 
causadas pelo nervosismo (estresse). Os 
conceitos da medicina psicossomática de 
Norberto Keppe são muito usados para os 
estudantes perceberem isso, conseguindo 
um desenvolvimento impossível de alcan-
çar com métodos tradicionais de ensino, 
voltados exclusivamente para o intelecto. 
O Método Terapêutico de Norberto Keppe 
tem sido usado com excelentes resultados 
também nos cursos promovidos pelo Ins-
tituto Educacional Keppe e Pacheco (www.
keppepacheco.com). Um deles é o Curso Li-
vre de Capacitação em Saúde Psico-Social  
(ver detalhes na página 3).

• 82%  tiveram melhoras em sua vida 
emocional;
• 71 % tiveram maior desenvolvimento 
profissional (recebendo promoções, 
produzindo mais, com maior facilidade; 
• 75% melhoraram nos seus 
relacionamentos, seja no trabalho, seja na 
família e com amigos;
• 85% tiveram melhora na saúde 
psicofísica.

O problema da verdade não é 
filosófico, ou religioso; é psicoló-
gico porque, quanto mais enxer-
gamos a negação que fazemos 
à verdade, mais a vemos — pois 
a característica da consciência é 
ser o olhar da eternidade, derra-
mado em nosso interior. 

Tudo o que existe, os tempos pas-
sados e futuros, a beleza e magia, toda 
a bondade e complacência, está sinteti-
zado em nosso íntimo, não como uma 
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De onde vem nossa energia?

A cárie dentária é causada pelo 
desequilíbrio interno do ser humano 

Curso Livre de Capacitação 
em Psico-Sócio-Patologia 

Abre Matrículas Para  Nova 
turma de 2011

Muitos dos casos registrados de 
maior longevidade (pessoas que 

vivem acima dos 100 anos) encontram-
-se em regiões do planeta onde as regras 
alimentares que conhecemos ainda não 
tiveram acesso. Muitos são camponeses, 
habituados há séculos à ingestão diária de 
comidas saturadas de colesterol, de bebi-
das alcoólicas, e não raro carentes de vita-
minas. São indivíduos que se conservam 
ativos até os últimos momentos da vida e, 
na maioria, jamais precisaram de um mé-
dico, muito menos de uma cirurgia.

O que permanece comum 
a esses campeões de saúde e de 
longevidade é um espírito de ação, 
de otimismo, de entusiasmo pela vida. 
Dedicam-se na maioria a atividades que 
beneficiam seu semelhante e a comu-
nidade. São amantes da natureza, têm 
hábitos simples e geralmente são pes-
soas espiritualizadas, todas elas acreditan-
do em Deus e na vida após a vida. Dinheiro 
não é importante para esse clube de anci-
ãos energéticos, mas a prática da hones-
tidade, disciplina, hábitos frugais, valores 
humanos arraigados e certa incorruptibili-
dade no aspecto ético e moral; são caracte-
rísticas das quais eles não abrem mão.

energia e Saúde

Por Cláudia B. S. Pacheco, psicanalista, 
extrato de seu livro De Olho na Saúde, 
Proton Editora, 2007

Maus sentimentos 
nos envenenam muito 
mais do que qualquer 

espécie de alimento 
que possamos ingerir, 

e podem reduzir 
drasticamente nossa 
energia vital e nosso 

tempo de vida.

Keppe afirma que todas 
as doenças têm seu fundo 
psíquico, bem como toda 
recuperação é resultado 
de um processo ao qual 

denomina de conscientização.

(11) 3032.3616
www.editoraproton.com.br

Charge: Nelson Coletti
odontologiaCurso Livre

Dra Márcia Sgrinhelli
CRO - SP 25.337
(11) 3814-0130 (Av. Rebouças, 3887 
atrás do Shopping  Eldorado)
Dra Heloisa Coelho
CRO - SP 27.357
(11) 4102-2171 (Rua Augusta, 2676)

www.odontotrilogica.odo.br 

Seriam então a filosofia de vida, os 
valores morais e culturais, a disciplina e 
certo estoicismo na conduta do dia-a-dia o 
segredo da fonte da juventude?

Keppe, criador do Setor de Medicina 
Psicossomática do Hospital das Clínicas da 
Universidade de São Paulo em 1970, afir-
ma que todas as doenças têm seu fundo 
psíquico, bem como toda recuperação é 
resultado de um processo ao qual denomi-
na de conscientização.

Um indivíduo que aceita a consciên-
cia, que tem um espírito bom, belo e ver-
dadeiro terá, em consequência, suas fun-
ções mentais funcionando a todo vapor e 
seu organismo cheio de saúde. De acordo 
com as conclusões keppeanas, a consciên-
cia (amor, razão e estética) é a verdadeira 
medicina para a cura dos males orgânicos, 
psicológicos ou sociais. Mas o que é cons-
ciência? É toda a percepção da realidade 
(boa, bela e verdadeira), mas principal-
mente a visão de nossos erros, defeitos e 
problemas (patologia).

Gostaria de concluir com um trecho 
do seu livro Metafísica Trilógica, vol. 3 
– Cura Através das Forças Energéticas – 
Medicina Autêntica, onde  afirma: “quan-
to maior  número de problemas o indivíduo 
enxergar em si mesmo menos dificuldades 
terá, e quanto menos problemas notar em 
si próprio é sinal que está repleto deles – o 
que é ruim deixa de ser assim ao admitir 
sua existência”.

Segundo ele, em seu livro A Nova Físi-
ca da Metafísica Desinvertida, tudo o que 
existe está em constante vibração, e mes-
mo um mineral tem seus átomos em vi-
bração contínua para não deixar de existir. 
Uma pedra pode não estar em movimento, 
mas está em intensa vibração, no interior 
de sua substância. O mesmo acontece com 
nossas células, nosso corpo, e com todos 

os organismos. 

A energia que nos alimenta, portanto, 
não vem da matéria, mas dessa energética 
essencial presente em todos os seres. Em 
nós, a energia essencial que captamos é 
sinônimo de consciência transcendental 
e responsável pelo reequilíbrio das vibra-
ções das moléculas de nosso corpo.

Desde 1982, com as descobertas cientí-
ficas da Medicina Psicoenergética (Trilógica), 
criada por Norberto Keppe, chegamos à con-
clusão que  doenças bucais são causadas por 
um desequilíbrio interno do ser humano, e  
cáries dentárias surgem como resultado de 
uma depressão do sistema imunológico, com  
alteração da salivação, que é decorrente das 
tensões emocionais.  

Em outras palavras, os dentes e as gen-
givas sofrem influência da vida psíquica. As 
emoções negativas  como a raiva, o medo e 
mesmo a busca de fantasias interferem dire-
tamente na nossa salivação alterando o equi-
líbrio bucal e causando as doenças bucais. 

Estão abertas  as matrículas a este curso, 
destinado a pessoas interessadas em se aper-
feiçoar profissionalmente através de noções da 
ciência da psico-sócio-patologia (que engloba 
psicossomática, filosofia, autoconhecimento, 
artes, metafísica, ciência da energética, comu-
nicações). O Curso Livre de Capacitação em 
Psico-Sócio-Patologia é promovido pelo Ins-
tituto Keppe & Pacheco, embasado na ciência 
interdisciplinar de Norberto R. Keppe.

Maiores informações e matrículas: 
tel (11) 3032-3616
www.keppepacheco.com.br
cursos@keppepacheco.com
Local,  Av. rebouças, 3819 – Jd Paulistano

Pessoas tensas e nervosas podem apresentar 
boca seca e com isto podem adquirir cáries, 
inflamações da gengiva, aftas e mau hálito.  
Certas pessoas, apesar de não escovarem bem 
os dentes, apresentam poucas cáries, e outras, 
mesmo consumindo com frequência carboi-
dratos refinados, têm baixa incidência de cárie 
dentária  porque têm uma boa produção de sa-
liva  devido à conscientização da vida interior.  
A consciência tem um enorme poder energéti-
co e curativo. 

Segundo Cláudia Pacheco, “as últimas 
pesquisas científicas  comprovam que  nossos 
pensamentos, atitudes e sentimentos têm liga-
ção direta com o nosso sistema nervoso central 

e com nosso sistema hormonal e imunológico. 
Tudo o que pensamos no sentido de agredir a 
vida, nossa ou dos outros, terá, imediatamente, 
uma resposta orgânica igualmente destrutiva. 
De outro lado, toda atitude voltada para a pre-
servação da vida (amor, beleza verdade) produ-
zirá estímulos que levarão a respostas orgâni-
cas favoráveis à saúde e ao restabelecimento.”



o Ser Humano rejeita a Psicoterapia, 
Porque o Leva a Se Ver Como É

Bem-Vindo ao Mundo Real!

www.millennium-linguas.com.br
Matrículas Abertas Todos os Meses!

Método Terapêutico

Aulas em
Empresas Espanhol  Francês Italiano Alemão Sueco Finlandês

Português 
Redação

Portuguese 
for foreigners

Inglês

Rebouças
3814-0130

Av. Rebouças, 3887
(Atrás Shop. Eldorado)

Augusta
3063-3730

R. Augusta, 2676, térreo
(Quase esquina com

Oscar Freire)

Chácara Sto 
Antônio

5181-5527
R. Américo Brasiliense, 1777

Moema
5052-2756

Al. Maracatins, 114

Proton editora
(11) 3032.3616

www.editoraproton.com.br

O indivíduo que não quer ter 
consciência dos erros desenvol-
verá a doença mental (psicose) – 
o mesmo acontece com os seres 
espirituais, que não desejam ver 
os males que cometeram – posso 
afirmar que o ato de esconder os 
enganos é a causa de todos os de-
sastres que existem.

– Atualmente não cometo erro 
algum.

– Será que não comete erros, ou 
não deseja ver os erros que comete?

Esse é o eterno problema, pois a 
conduta realmente tem de ser cor-
rigida, mas a conscientização das 
dificuldades é fundamental para 
haver sanidade.

– Tenho muito medo da psicote-
rapia de grupo, disse o cliente em 
sua sessão de análise.

– O que acha da terapia de 
grupo? perguntei.

– Encontro com proble-
mas que eu não gosto de ver.

– Neste caso, a sra. está 
falando que tem muito 
medo de ver o seu próprio 
interior.

O que o ser humano 
mais teme é verificar o que 
ele é realmente, daí a fuga 
que empreende das psicote-
rapias sérias – o que significa 
que ele detesta ser o que é.

– Penso que G. C. está aqui, mais 
para analisar o processo de psicotera-
pia, do que a ele próprio.

– Por que pensa que ele age assim?
– Por causa de sua soberba e ar-

rogância; ele se coloca acima de tudo.
É muito comum nas clínicas psi-

quiátricas, os doentes pensarem que 
são melhores do que os médicos que 
os tratam e se colocarem como se es-
tivessem acima deles.

– Depois que assisti ao filme Ma-
trix, cheguei à conclusão que todo o 
planeta segue esse modelo.

– E a que associa esse modelo?
– A uma junção entre o poderoso 

e o demônio, para dominar o planeta.

Aliás, todo indivíduo interessado 
em alcançar o poder está a caminho 
de uma grave doença mental – é por 
esse motivo que envelhece rapida-
mente, e um dia tem de ser retirado 
dessa posição, para não se tornar di-
tador cruel e enlouquecido.

Norberto R. Keppe, psicanalista

Psicanálise

– Uma vez li que Fernando Collor 
foi avisado pela Trilateral que o po-

deroso poderia fazer qualquer 
coisa sem punição.

– Isso explica o motivo 
que foi retirado do poder.

Existem três tipos de 
reações a respeito da 
psicoterapia: o primeiro 
é a do cliente não acei-
tá-la e continuar com 
raiva do que foi dito; o 
segundo é de total indi-
ferença contra as inter-
pretações e finalmente 

o terceiro é de aceitação. 
De qualquer modo, tal fato 

esclarece toda a inimizade 
do ser humano para consigo 

próprio – desde que esse pro-
cesso leva a pessoa a se ver como 

realmente é.

– Eu sempre pensei que o trata-
mento psicoterapêutico fosse só para 
loucos.

– E agora, o que pensa?
– Acredito que justamente as pes-

soas mais doentes é que não o aceitam.

O processo de psicoterapia tenta 
resolver o desencontro do ser huma-
no consigo mesmo.

– Não percebo o que se passa em 
meu interior.

– Esse é o motivo da existência de 
sua doença psicológica, ou física.
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O “decifra-me ou te devoro” 
da esfinge de Guizé, no Egito, 

constitui o símbolo da psicanálise 
(quem não se conscientiza é 

engolfado pela própria patologia)


